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Esli-se iniciando cm Puíugrl 
c com especialidade n’esla liocese 
Primaz um movimento citholico 
significativo, promeltedor le fru- 
clos preciosos n’um futuro tue não 
virá mui longe.

Saudamos esse movmenlo, 
não hoslilisaremos essa eacção 
emquanlo se collocar deilro da 
sua esphera trabalhando pia con­
secução do seu ideal.

Porque somos calholico, collo- 
cainos acima dos intereses ter­
renos, acima das preocupações 
mundanas a religião que a nos­
sa palria adopla e que os não 
envergonhamos de confesnr.

Firmes n’estes principis, me­
rece-nos um culto especia o san- 
cluario da família, o lar lomesli- 
co onde nunca penetrarão s nos­
sas vistas avidas de esciidalos 
de sensaçao. Nâo^hok’ a|ingirá 
por sem duvida a pernicioa febre 
da reportage!

Demais, seremos canaradas 
leaes, usando a luva braca dos 
delicados, dos que não sabm fe­
rir de emboscada.

Eis esboçado o nosso prgram- 
ma, a linha de conducta qu inva­
riavelmente seguiremos.

Promcttcmol-o muito soemne- 
menle n’cste dia festivo ca que 
Portugal d’hoje recorda corrorgti- 
Iho e consagra aos heroes delG iO, 
os seus sorrisos c o eulhuiasmo 
dos seus melhores filhos.

Commemoração festial
0 calor palriolico, esse livino 

fogo gerado no coração doiPor- 
tuguezes de 1640, fundiu ( der­
reteu os pesadíssimos grilhês da 
escravidão e do dcspolismcHcs- 
panbol.

Sessenta annos diabolicqnen- 
le cruéis como os golpes d'ua pu­
nhal e tristes como os echa (Fu­
ma elegia de morte, acabrunharam 
a briosa nação Lusa c os igorcs 
ferreos dos déspotas compriniram 
o angustiado coração da palria 
que estrebuchava na somtfa do 
desespero, perdida perante i Eu­
ropa que por momentos a ulgou 
incapaz d’um esforço salvalor.

Nunca se viu sofTrinieiik mais 
atroz, nem abnegação mas he­
roica 1

Roiam-nos as entranhis os 
abutres estrangeiros ; ordimavam 
o sangue das nossas veias,arras- 
laram-nos pelas ruas da anargu- 
r.a saciando a sua cólera qie ex­
plodia horrorosa em tributos ono- 
rosissimos, cm pérfidos mardados 
de despejo.

Envadiram os edifícios nibli- 
cos e chamaram-lhes propriedade

, peta ueteza 
c sobre tudo
n+oTkr nossa terra e

cn-

Alvorece no dia l.° de Dezem­
bro deste anno de 1892 o nosso 
jornal qne se apresenta modesla- 
menlc, sem alarde de valentias qne 
não possue, mas com vontade de­
cidida de s® medir com a altitude 
verdadeiramenle hostil assumida 
por alguns jornaes da terra, contra 
os nossos princípios.

Singrará impávido alravez dos 
preconceitos da opinião publica 
qtj^ confia lhe será propicia, por 
isso que lhe vem advogar os in­
teresses, collocando-se ao lado 
dos fracos para os acobertar das 
prepotências dos fortes.

Eis o ideal consubstanciado no 
titulo que adoptamos.

Somos mais um soldado, se- 
i não forte, ao menos disciplinado

■ pie vem poslar-se ao lado dos 
que combatem pela moralidade,

I pela ordem 
princípios 
grandecime 
da nossa palria.

i A nossa causa, o partido de­
baixo de cujas bandeiras nos alis­
tamos e a cuja frente se acham os 
vultos mais proeminentes da nos­
sa sociedade, nada perderá com 
mais eslb humilde obreiro.

Reconhecemos no exc."” snr. 
José Luciano de Castro o chefe 
do partido em que nos enfileira­
mos. porque temos plena confian­
ça na honestidade do seu ca- 
laeler e na lealdade do seu pro­
ceder sempre correcto e digno.

E emquanlo sua exc? dirigir 
com tão superior critério e aba- 
lisada competência os negocios do 
partido progressista, estaremos 
sempre a seu lado ém defeza dos 
seus aclos e cm apoio das suas 

. ideias.
Ao entrarmos n’esla arena as­

sediada de contrariedades, medi- 
mescom aproximada exaclidão as 
dilficuldades da empresa e os pe­
rigos da travessia para que os 

I desfallecimenlos nos não viessem 
I colher desprecavidos.

#
* #

Veste momento ninguém igno- 
| ra o rnovhnenlp político de que 
| tem sido theálró a cidade de Bra- 
' ga, nem as espontâneas manifes- 
; laç cs-do povo para a defeza do 
I lemma que norteia o nosso pen- 
| sarnento c move a nossa penna.

E’ pois á frente d‘esse movi- 
mento, na vanguarda do povo que 
nos encontramos,zelando religiosa­
mente os seus interesses legiti- 

<■ mo- defendendo as suas fran- 
: qnias, aíTástando com pulso firme 
! os que á sombra de bastidores 
r > 'iiiem por acaso lançar-lhe a re-

■ ' das expoliações, a nodoa da 
’ 'munia. 

sua ; assaltaram os nossos caslel- 
los e assestaram contra nós os 
canhões da própria defeza ; sepul­
taram no mar a nossa armada 
deixando-nos arruinados e iner­
mes !!

Lá fóra, as possessões, essas 
joias engastadas na coroa dos nos­
sos reis e conquistadas á custa de 
sangue e de sacrifícios heroicos, 
eram excellentes presas da Hol- 
landa c dos fieis alliados d'além 
da Mancha.

Um cumulo de infortúnios, um 
abysm» de desgraças, um nunca 
acabar de traições planeadas sc- 
renamenlc no cerebro dos Oliva- 
res e Vasconcellos —lendarias e 
sombrias personagens, qne pro- 
jcctando traços sinistros por sobre 
a historia encheram de sombras e 
enodoaram suas paginas.

Mas a perseguição recrudescia 
bafejada e atiçada pela funesta 
duqueza de Manlua ordideira fa­
tídica das nossas desgraças, e 
desse estado tão tenso, d’essa 
impossível situação tão atrozmcré- 
le preparada nòs bastidores ma­
drilenos, nasceu a aurora suspi­
rada, o dia da resurreição palria. 
l.° de Dezembro de 1640.

Salvé!
Os clarões d’essa aurora, os 

fulgores dessa manhã tão serena 
penetraram vividos como a espe­
rança, no palacio de D. Anlão 
d'Almada onde o patriota João 
Pinto Ribeiro, e outros fidalgos, 
aguardavam impacientes as 9 ho­
ras da manhã para rasgarem o 
negro vco que nos entenebrecia o 
sol quentíssimo da liberdade.

A manhã ía-se arrastando va­
garosa dissipando a nevoeirada e 
a nostalgia que agrilhoava o pei­
to abs perseguidos que estavam 
impacientes;—-palpitam offegantes 
e nevrálgicos os corações dos res­
tauradores da independencia. . . 
. . e ipiando se não ouvia mais 
que um respirar a custo reprimi­
do, um tiro de pislolla echoou co­
mo uma alleluia festiva.

Era a hora lata! da revindi- 
cla popular que soara providen- 
cialmenle resgatando o povo Por- 
luguez da escravidão e do oppro- 

’ brio.
Viva o duque de Bragança D. 

João IV murmuram os echos nas 
torres de Belem, do Tejo, d‘Alma- 
da e S. Jnlião.

Tudo estava consumado n’a- 
quella hora c um só momento foi 
sufficienlc para operar uma com­
pleta mutação de scena, para a 
realisação d’um acontecimento 
que tem as consagrações grandio­
sas da historia e os hossanas 
d’um povo cheio de brio e pa­
triotismo...........................................  

Ao largo, nas ruas de Lisboa 
a justiça humana saciava o seu 
furor arrastando com despreso

um negregado porlugu.cz coberto 
de cholera e ultrajes e em segui­
da o povo levantou ufano, cheio 
de agradecimento um capilolio 
para os 40" restauradores onde 
se destaca, cercado d’um nimbo 
de gloria, o vulto de João Pinto 
Ribeiro alma d’esse movimento sal­
vador.

Cabia por terra ferido de mor­
te o despotismo c os grilhões qne 
nos arrocheavam os pulsos fun­
diu-os e derreteu-os o calor palrio­
lico gerado no coração dos Por- 
luguezes de 1640.

Ã redacção do “Progres­
sista,, cumprindo um dever 
inadiavel, saúda os seus dis- 
tinctissimos colíegas da im­
prensa.

EU1ÇÍ0
Por sentença do muito ' digno 

juiz da comarca, no exercício das 
suas attribuições do contencioso 
administrativo, foram julgados im­
procedentes c não provados os 
protestos apresentados contra a 
eleição camararia a que se proce­
deu no dia 6 de Novembro ultimo, 
c por conseguinte subsistente e va­
lida a mesma eleição.

E’ um documento notável de 
estudo e de bom senso, (pie reve­
la muita competência e não menor 
isenção.

As irregularidades, as faltas e 
as nullidades apontadas e invoca­
das nos protestos são desfeitas, 
uma a uma, com o maior rigor 
e clareza.

Depois da leitura da sentença 
desapparecem Iodas as duvidas.

A eleição foi realisadanas mes­
mas assemblêas em que 15 dias 
antes, havia lido lugar a eleição de 
deputados, em observância da re­
gra 1? do arl*  311.°do Cod. Ad. 
Cumpriu-se a lei.

Invocaram-se irregularidades em 
diversas assemblêas. Mas as ac- 
las, que tem fé publica, emquan­
lo não forem julgadas falsas pelos 
lribunr.es competentes, dizem o 
contrario, e allega-se o que senão 
prova, e a obrigação de provar in­
cumbe a quem allega o facto: ari? 
2405 do Cod. Civ.

No Bom Jesus se houve falias, 
como se pretendeu, nada houve 
(pelo menos não se moslra) que pu­
desse ter influído no resultado ge­
ral da votação.

Demais in ambígua wce legis— 
deve ter-se muito em vista o sa­
lutar principio de jurisprudência, 
de que antes se deve concluir pela 
validade do acto do que pela sua 
nullidade.

Foi o que o digno magistrado 

fez, e pelo que. merece os mais le- 
vantados c sinceros applausósv—

O que está averiguado, o que 
não deixa logar a duvidas c que 
o partido rcgeyerador d’csla cida­
de, que tem, dizem elles, wmn 
iiitelligente organisação,valiosos,ele­
mentos de vitalidade e uma respei ■ 
tavel importância, perdeu a elei­
ção camararia e perderia fatal­
mente a eleição do seu mylhologi- 
co deputado, se não fosse a pro- 
lecção que lhe dispensou a auclo- 
ridade.

E qucixam-sc c altribuem a soa 
derrota ao pouco cscrupulo dos 
presidentes das assembleias elei- 
toraes ; á facciosidadc dos dele­
gados da aucloridade administra­
tiva, escolhidos sob um plano 
adrede preparado, ao terror incu­
tido no animo dos eleitores pelo 
numero de policias e soldados re­
clamados petas presidências para 
garantir a impunidade dos actos 
por elles praticados.

O que se esqueceram de dizer c 
çhe foram os seus chefes (piem 
primeiro reclamaram a força mi­
litar para guarnecer as assem- 
blèas em que predominavam, pre­
tendendo assim impôro seu pode­
rio e influencia.

Depois argumentam com as lis­
tas despejadas nas urnas ás mãos 
cheias; com as descargos feitas nos 
cadernos por mera casualidade c 
cilaai Maximinos. S. Vicente, Fros- 
sos, Tadim e TODA A PARTE, 
onde ate nem consentiram que 
votassem os eleitores da sua feição 
partidaria.

Foi por esta razão que perde­
ram ; c realmeale é pena por qne 
elles podiam vencer se quizessem 
uzar dos mesmos meios.

Mas homens como elles, de um 
proceder tão correcto e digno, com 
as suas tradições de honestidade e 
nobreza que de todos é conhecida, 
não descem a essas baixezas!!!

Limilaram-sc apenas a falsificar 
a acla da assemblêa do Bom Je­
sus, para introduzirem n'ella um 
protesto que ninguém viu, que 
ninguém leu, por que lambem nin­
guém alli o apresentou.

E que necessidade tinham elles 
de protestar, n’uma a assemblêa 
aonde tiveram uma maioria de 
170 votos,accusando umas irregu­
laridades banaes que.a serem ver­
dadeiras, mais oscompromelliam?

Sim : alli não precisavam de 
protestos; lá tinham o presideqfe 
da meza creatura sua e prorôpli' 
para tudo quanto lhe exigissem, 
caracter que toda gente admira 
peio seu CompEmentò e concavi­
dade.

Lá. sarilhava o phistc) mor do 
\ pmtido, dwigindo ostrab.JlwS, cn-

porlugu.cz
lribunr.es


caminhando u íReza e inspirando I
. . r f • _ — — liH/in I

os eleitores- b:l ‘------
Ignez, poslp em evidente desasso- 
cego, animado os tíbios, acaman­
do os furtes, convqncendo os du­
vidosos e distribuindo cjiricias c 
sorrisos, de mistura com espigão 
de carneiro c arroz de feijão bran­
co-

Não lirlham necessidade de 
protestar ,e não protestaram ; por­
que nm lai aclo ia de encontro a 
seriedade e dignidade que os dis­
tingue. E etles, que teem um proce­
dimento correcio, firmes nos seus 
princípios e seguros da sua força, 
praticaram simplesmente a íalsi- 
ficaçtto da acia, facto demons­
trativo da sua honra e lealdttdtfr 
■com o qual muito se orgulham, 
mas qye.O-poAOiMa sua linguagem 
simples e verdadeira denomina— 
patifaria!

Reunião progressfaMaximinos
Effectivos: Antonio dos Prazorés da 

Cunha Barbosa, Francisco da Silva 
Monta, Joaquim Anlonio de .Lemos,. 
João Joaquim Barbosa d Araújo Reis.

Suppleiites: Jose Dias Ferreira, Jo­
sé da Costa, José Pedro de Oliveira, 
João Baptista da.Silva Lopes.

Cívidade
Pião se eífectuou a eleição por 

comparecerem iúdividuos para a 
mação da meza.

Éin algumas assembleias, como Se­
queira e Lomar, a lucla travou-se re­
nhida, rcceiando-se sérios e graves 
confliclos.

A aucloridade adminislractiva man­
dou para estas freguezias destacamen­
tos de guarda civil e força militar a 
íim de manter a ordem.

A mti.la .prudência da parte dos 
■ nossos correligionários evitou que se 

dessem quaesquer incidentes lamen­
táveis.

Na freguezia de Sequeira venceu a 
lista patrocinada pelos nossos amigos 
por vinle volos de maioria; e em Lo­
mar venceu lambem a lista progressis­
ta pela maicria de vinte e sele vo­
tos.

Findes os trabalhos eleitoraes, 0 di­
gno parocho d’esta ultima freguezia 
revd. J«sé Pires, oíTereceu um lauto 
jantar ros seus amigos que mais 0 
auxiliaram 11’esla lucía.

Entn os numerosos convivas lem 
bra-nos ler visto ali os snrs, dr. Joa­
quim de Magalhães Ferreira e Souza, 
Alfredo de Madureira c Costa, Anlo­
nio Mauircira, Augústo Serra, Boa- 
ventura José da Cos,ta, Francisco An­
tónio Ferreira da Silva Araújo, José 
d’Araujc e Castro, Domingos Gonçal­
ves Granja, Eduardo Menezes.

Ao .dcsserl foram levantados brindes, 
ao partido progressista é ao seu di­
gno chefe 0 snr. José Luciano deCas- 
tro, ao iiluslre depulado José Ferreira 
de Magalhães, á nova Junta de Paro- 
cjija, ao jeyd, Parocho, ao clero e á 
iraprejisa.

No ím doQfntar, apparecená porta 
da residejicia uma banda de musica 
acompanhada por m-ais de quinhentas 
pessoas levantando calorosos vivas 
ao .paisido progressjsáa, José Luciano 
de Çaslro, depulado Ferreira de Ma­
galhães, ,á pova Junta de Paroehia, 
ao digno Parocho etc. etc,, subindo ao 
ar grande quantidade de foguetes, c 
reinando.entre iodos 0 mais vivo en- 
thusiasmo.

Felicitamos 0 partido progressista 
por mais esta victoria, que demonstra 
a sua foiça e a sua vitalidade.

Emphyteutas—Os herdeiros de José 
amJnõmia, sem desânimos Antonio Pereira Mallos do Yalle.^

Avaliações com abatimento de ■ 
20 p. c.

Fòro de 60 reis com laudemio da 
quarentena, imposto n’um terreno> para 
casa e horta no sitio da Chã do Outei­
ro freguezia de Santa Maria de Jdaufe.

Emphyteutas -Os herdeiros de Jose 
Anlonio Pereira Mattos do A alie.

Reis.... 1:9’4
Fòro de 130 reis com laudemio de 

quarentena, imposto no praso de um 
terreno da deveza. chamado da Boa 
Vista, na freguezia de -Santa Maria de 
Adaufe. . .

Emphyteutas—Os herdeiros de Jose 
Anlonio Pereira Mattos do \allc.

Reis.... 13:764
Fòro de 0 reis laudemio de quaren­

tena, e .vencimento pelo S. Miguel, im­
posto n um terreno no logar do Barreiro, 
freguezia det>. Bartholomeu de Tadini.

Emphvteuta—José Anlonio de Car­
valho.

Reis .... 392
Fòro de 100 reis laudemio da qua­

rentena e vencimento pelo S, Miguel, 
I imposto ,n';im Jer.reno po logar dp Bar­

reiro. freguezia de S. Bartholomeu de
iTadim. .
| Emphyteuta==José Anlonio de -Lar- 
I valho.
! Reis..., 1:436

I Conservemos., intransigentes, 

eslava a linda nos çntibiem a coragem, 
mas o.ccultemos sob a bandeira da 
paz os ;rancores do passado.

Azevedo ■Coh/i/iAo,

O ESTIO
Vae rebolando o sol no largo espaço, 
Envolvendo em calor e luz. a teria 
Renascente, coberta de verdores 
No prado, valle, outeiro qionte e.serra.

Matizam a seara loirejante
As vermelhas papoulas sangumosas 
De pétalas luzentes, rebrilhante*.
Que fascinam as bellas niqriposas!

No .seu ninho, esse cofre dos amores, 
Suífocain de calor as avezitas, 
E, anciadas, abrem os seus bicos,

' F.,stC'TuR‘ITdõ“ tãinbeirr-sinw azitas.

Em todo o seu vigor, a Naluresa 
Se nos mostra potepte, dominante, 
E. abrindo seu seio, um grande cotre, 
Nos offerta um thesouro deslumbrante.

Azeredo Coutinho

não 
for-

nouvSk.lerça-feira grande reunilj 
do partiiRk progressista em casa ’ 
snr. Conselheiro Jose Luciano de Cass 
tro, tratando-se de discutir a alliiu|e 
do partido no parlamento.

->:»»> ««:«♦—

Tem estado cm Braga e retirou-se 
hontem para Espozend^, terra de sm 
naturalidade, o exç.m0 sm. Francisco 
Alves Morgado, digno eonego, thcM- 
-reiro mór da Sé de Macau.- Suo e».1 
foi .um dos fundadores do Collegc. |c 
S. t&z Gonzaga,

0 partido progressista venceu as 
eleições d;i\ juntas de paroehia em 
toda a linha',\mau grado da forçar 
disciplina doparti(tt) recjeorrador.A^

LITTERAJURA

Recordar.feitos.hqroicos é estam­
par no presente as glorias do pas­
sado ; é abrir a historia nas pagi­
nas mais brilhantes; é avigorar os 1 
sentimentos ,mais nobros; é refor­
çar a couraça que defende a au- 1 
jtonoçiift dçm paiz — o patriotis­
mo. _ .

E se a,sqim não fôra, se tal si­
gnificação não .tivessem as mani­
festações festivas com que com- 
memoramos a restauração da 
nossa indepqndencia pessa data 
inapagaveí de 1 de Dezemoro de 
1640, taes manifestações, não mi­
rando a este alvo patriótico, a es­
te fim alevantado, mas sendo sim­
plesmente litispiradas pelos resai- 
bos de qdio ^concentrado d'um po­
vo irmão, seriam totalmente desca­
bidas; c, longo dc trazerem como 
significação altíssima os nobres 
.senymcntos d um povo, seriamja 
prova jndecorosa de intermináveis 
rancores.

À data do i." de Dezembro, si- 1 
gnificando o resurgimento d’um ' 
,pAvo, que, n'um dado momento, 
sacode o jugo estranho, não pode ' 
.passar envolta no véo do esqueci- 1 
mento, porqqe o .povo po.rtuguez, 
embora t'brçiços com á decadên­
cia que o enjpotlga, com a atro- 
phia que o cpneirva, não perdeu 
q.inda .esse sciiitinjento nobre que 
deve exisfir sei??p,r.e n,os filhos dum 
JW- - r ■

N es.t? commerPara&?° Jes.tiva 
relembramos o feito heroico que 
nps restituiu a perdida indepen- 
cia; não explodimos o jubilo como 
um çic,inte pela perdá do.s yenci- 
.dos,

Ás duas nações peninsulares 
não devem olhar-se como inimigas 
irreconciliáveis. A sua origem c a 
sua historia ligam-se intimamente ; 
e os do'5 poyos, se p.o.r vezes lan­
çaram mão da.í ãrmas em guerras 
fratricidas, foram a isso levados 
por anfbjções insaçiayeis,

E de tal modo se foram afas­
tando Qs dois povos visinhos que 
chegarani a dcsccnljiecer os seus 
costu,mes e .? lilteratura. Nós, 
cs.tando jyyajs dUtaptes da França, 
aproximamo’pos d’est? nação, to­
mos seguindo os seus progressos, 
importamos a sqa litterafurç ; ao 
passo que ,da nd-s afas­
távamos, estando tão unidos, p 
da su;i lit,te1rítu1ra conheciam,os .0 
I). Qpiiçhote de la C\Iancha pela 
figura extravagaige de Sancho Pan­
ça, e soubemos que existia Ças- 
tellar pela Italia a mais obras do 
snr. Alves Mende.s j

Commemoremots com manifes- 
patrióticas., os feitos que 
iihantam a historia; mas 

os -uma 'barreira de

Arrematação de foros, censos 
e pensões

Aro dia i de dezembro de 1892., '

Perante a repartição de fazenda d es­
te distric.to teemdeser arrematados di­
versos foros c censos pertencentes ás 
corporações abaixo mencionadas.
Ao hospital de S. João Marcos 
Avaliações com abatimento de 70“/°

Fòro dc 260 reis, com vencimento 
pelo S. Miguel e laudemio da quaren­
tena imposto no casal de Covas, com­
posto de varias propriedades sitas ,no lo- 
gar de Cones, freguezia de Maximinos.

Emphytculas—José Anlonio d'Araujo 
e mulher

Reis.... 3:836 
reis, com vencimentoCenso de 10

peio S. Miguel, imposto cm uma leira 
de terra, sita no logar de Pereiras, da 
dita freguezia.

Çensuario —José Antonio de Sequei­
ra Freire

Rejs.... .60
Fòro de J20 reis com vencimento 

pelo S. Mignel, laudemio da quarente­
na, imposto 110 campo de Somarão, en­
tre a congosta que ,va,e da rua dos Pel- 
lames para 0 Fujacal e a congosta que 
vae da Riesma rua para as Lages,na 
freguezia de S. Lazaro.

Emphvteuta-—Antopio José Pereira 
de Magalhães.

Reis..., 7:88^
Avaliações com abatimento 

90 p. c.

WTICI.tWO
Quinta-feira 1.—S. Eloy, B. 

Festa de S. Eloy cm Guadalupe. 
Exposição do SS, _ na, egreja do 
Carmo. Na Sé, Procissão em acção 
dc graças pela feliz açclçtmação de 
D. João IV, em 1640.

Sexta-feira 2— Jejum. S. Bibia- 
na ,e S. Silvano. Exposição do S§, 
na egreja das Thetèzinhas.

Sabbado ô.—Jejum. S. Frapqis- 
co Xavier, Jesuita, Ap. das Índias. 
—Festa nos Remcdios.

Domingo 4,—2.° ,d? Advento,. S. 
Barbara. Exposição do SS. no 
Salvador. Procissão do Rosário na 
Sé c das Dôrcs nos Congregados, 
Mis. cant. no Seminário, ás 8 h. 
da manfiã- Lad. c bênção do _SS., 
dc tarde, na egreja da Conceição.

Segunda 5.— ,(Foi dia santo em 
Braga e seu termo). S. Geraldo, 
Arcebispo de Braga e Patrono da 
cidade. S, Çhrispina.—Festa de S. 
Geraldo na S‘é. Exposição do SS, 
na egreja de S. Thiago.

de
Foros pertencentes ao Cabido da 

Sé Prima\.
Fóros dc 4.60 reis, e 4 ga.Ilinhas, 

com la.udepiio ,de .8.11 parte,imposto cm 
parte de uma morada de casas na rua 
dç Sou,to cqm o n.° 32,

Emphvteuta—José Luiz d’Almeida.
Reis.,.. 8:231

No dia 2 de dezembro de 1892
Poro pertencente á confraria de 

S. João Baptista erecla na egreja 
parochial de $. Jqão do Souto.

Fòro 'Je 360 rei#, coui vencimento 
pelo S. Miguei e laudepiio da yinlena, 
imposto em um quintal na rua da Lou­
ra, frcguezi,a dc S, João do Souto,

Emphyleula—Antonio Joaquim <i Oli­
veira Brandão.

Reis.... 18:840
Foros pertencentes á cgmara 

municipal de Braga.
Avqljaçõeç cgm abatimenlp de io aí> 

Foro de 93Q reis, vencimento pelo 
S. Miguel laudenjip da quaren,tana. im­
posto em mij terreno de mopte no sitio 
do Porlellinho, freguezia de S. Salya- 
dor de Figueiredo.

En^diyleula=—Aufonio José Qomes c 
mulher.

<le Earocliia
Camara Municipal

nos a
•não levant .
pdio entre Portugal e ffespanha, 
porque as luctas passaram, e 
ha razão para fazermos reviver 
pdios que o tempo extingue.

Hoje Portugal e Hespanha são 
nações amigas; e poderiam, sem 
perigo, ser nações alijadas.

Reis.... 40:981
Foro de 240 reis, yencisncnlo peio 

S. Miguel, laudemio da quiirentepa, 
imposto em um terreno de monte no 
sftiç d11 Bouça Velha da dita fregiiezja.

Emphj•teuta—-A.ulo.nio José Gontes e 
mulher.

Reis.... 10:647
Fora de 60 reis, vencimento pelo S. 

Miguel laudeni.io ,da quarentena, impos­
to em um terreno para casa e horta 
no sitio de S. João. .

Reaíisa-se no dia 8 do corrente 
no theatro de S, Gerabjta um sa­
rau de gymnastica e esgrima orga- 
nisado pelo distincto professor 0 
snr. Paulo .Lauret, director do 
Real Gymnasic Laure.t Portucnsf 
com filial n’esta cidade:

Tomam parte n’este sarau al­
guns dos seus alumnos do Porto.

— Consta-nos que se p.ropctr 
realisar em breve um sarau no nos­
so theatro em beneficio da assoai ' 
cão de S. Vicente de Paula.

Ajo sm*.  comn*issi>,rÍQ  
cie policia

O cJ^egenerador de domingo u).- 
timo chama a attenção do sat. 
commissarío de policia para um» 
irregularidades de serviço prafia 
das por alguns policias, cujos nu 
meros aponta.

Entre esses vem mencionado» 
n.° 17, que, pelo que nos inform 
pessoa de credito^-gão incorre 
n’essa irregularidade OIT fáh: 
apontada. Ora como é dc justiç; 
qu.ç não seja castigado ningiíffl 
injustamente, esperamos que o d 
gno commissario de policia proce*  
derá ao conveniente inquérito p; 
ra não dar castigo immerecià 
acrescendo mais a çirc,imstanci 
de ter 0 dito policia bons antece­
dentes exarados na sua folha» 
serviço,

Enlace
Sessão de 28 de novembro de I8SJ2

Presidente,Dr. Martins Sequei­
ra.

Secretario, Dr. José Machado.
Abreadores presentes, Gommen- 

dador Ferreira Braga, Domin­
gos Pereira d’Azevcdo. Ferreira Ja 
Silva, Vasco Faria e Ayres d’01i- 
veira; laltaram por motivo justifi­
cado os vereadores Valença, Dias 
Motta e Mendonça.

Approvada a acta da sessão an­
tecedente. Concedido o subsidio de 
lactacão a algumas crcanças filhas 
dc.páes pobres. Concedida licença 
á sociedade de elec.triçidade do. 
norte de Portqgal para ,a constru- 
cção no largo do Raio, de um cha- 
Ict para ahi estabelecer um posto 
transformador, ficando este chalet 
propriedade da Ca.mara, findajque 
seja a concessão da illummação á 
mesma companhia.

Foram nomeados vogaes effecti- 
vos da junta de repartidores da 
contribuição industrial os snrs. João 
Antonio d’01ivcira e José Firmino 
d’Almeida; subs.tjtutos Antonio Jo 
sé Baptista da Silva e Domingos 
Ribeiro de Castro.

Foram de»pachados vários reque­
rimentos ?presentados ifiest.a ses­
são.

Correram sem tumultos e sem 0 
mais leve incidente a lamentar as 
eleições dos delegados parochiaes 
ifcsteconcelho, realisadas no domingo 
ufliapo.

N’esla cidade foram e.leitos os. se­
guintes senhores:

Sé Primaz
Effectivos: Albano Coelho, Antonio 

José Gonçalves Vieira, Domingos José 
Gomes de Sá, José da Silva e Souza.

Stipplentes: José da ílupha Peixoto, 
Manoel Antonio Joaquim da Silva 
Braga, Anlonio Alijó, Luiz Emílio dos 
Santos.

S. João do Souto
Effediyos: Antonio José de Mattos, 

Manoel .Casinnro da Gosta, José Luiz 
da Silva, Viclorino Augusto Pereira 
Passos.

Supplentes: Domingos José Affonso, 
Antonio Teixeira Vidal, Domingos Gon­
çalves Palha, Fraftcisco José Machado.

S. Lazaro
Effectivos: José Maria Gomes Bei-

lo, Anlonio Gomes ¥az, José Anlonio1 
dos Santos, Luiz Joaquim de Oli­
veira.

Supplentes: Francisco Augusto Pe­
reira, José Maria Ribeiro, João Baptís-

da Silya, Domingos José Barbosa.
S, Ifcíor

Eítect.iy.os: Francisco José de Arau-
, Anlonio Joaquim Rodrigues, Fran­

cisco Ferreira Dias, Manoel ClemoBte
B nbosa.

Supplentes: Jeronymo José, da Gos­
ta Lima, Antonio Joaquim Carneiro, j gerrimo snr. P,e Julio Celestino da 
Antonio Jose Fernandos Pilar, José Silva.

i Custodia da S.Iva Braga. • j Os nesses parabens.

Rcalisa-se no dia 8 dc correm 
nos Arcos de Val-do-Vez, ó en|| 
cedo snr. Alexandre Magno | 
Castilho, digno professor dç ép> 
no livre nesta cidade com a exó 
snr? D. Candida Augusta Alvt 
de Brijo, sympathjca filha do se 
Rodrigo Alves de Brito, digno FÍ 
cebedor d’.aquella comarca.

Cons,ta-nos que serão paratiyij 
phos por parte da noiva o opula 
to capitalista do Porto, snr. J® 
Francisco Alves de Brito e :S 
exc.ra:i esposa, tios da noiva, c p 
parte do noivo sua exç.4"’ mãe 
Maria da Gloria e o pae da no-’

E' um enlace auspicioso que, 
mutua sympathia—inspirou; *t-  
que, por certo, a felicidade” na - 
dispensar os seus dons. Que o| 
turo tenha para os sympathil 
noivos, possuidores das mats h 
las qualidades, todas as sorrid| 
cias da ventura.

O snr. Castijho, depois do af 
nupcial, .vem-éom sua exc.”a es 
sa para esta cidade onje contii 
a resfdir.

Declaração
ta

P

P.c .Tulio

Acha-se completamente restabe­
lecido dos pertinazes padecimentos 
de que fora victima, o professor 
esclarecido e o examinador inte-

Os conegos da Real Colie^i-. 
de Guimarães adheriram á ceie» 
Declaração do Clero do Arc<^ 
pado de Braga, que tem sido ! 
blicada em grande numero de|í 
naes poríuguezes e até çstraíf 
ros,



O PROGKESSISTA

CADASTRO POLICIAL i reunidos no dia 25 do corrente, | da Sé Primaz, S. Victor e Oliveira 
VMUMO i accordaram .assoçiar-se <

mia Br.acarense, abrilhantando com! 
o seu concurso as solemnidades 
deste dia. O edifício da cschola!Joaquim Bonifácio da S 
estará aberto ao publico até ás n José .Pinheiro Viera Bra 
horas da noute, tocando-uma ban-j 
da de musica desde as 7 ás g da 
noite.

Mau espirito predomiaa.va nas altas 
regiões inteslinaes de José Aieir.i, la­
vrador, solteiro de 22 annos de idade, 
da freguezia de S. \ ictor, ■o.qual.em ;a 
noite do ultimo domingo lhe deu para 
disparatar e fazoe um 'banzé de pri­
meira qualidade em plena Arcada da 
Lapa. E nem o demqnio linha mão. 
nellel Faliava, gritava, insultava e da 
va, sem attender a razões, a conselhos 
e a censuras.

Foi F- . .
cítlritfilasse pelo cabresto e lhe nictjesse 
o corpo na cadeia, aonde o furioso- 
Vieira tem estado a moderar os impe- 
los furiosos e a refrescar a mioleira.

preciso que o 50 da policia o i pouco o festival estrondo que nas
* i t .......... ------------ ,, rilílQ H fl riHnrlf» cnlpmnn n

Manoel José .Jacome ,e .seu irmão 
João, moradores na rua de S. Gonçalo, 
não sómente são irmãos por serem filhos, 
.da mãe e do pae que os deu á luz.

São irmaõs no génio, nos costumes, 
Dos desejos e em tudo.

O que um disser ou fizer, .é repeti­
do e pralicadjj pelo outro.

• Se um gemei o .Qtitro íchora; se um 
ri, o outro d»nça; se um canta, o outro 
loca e se Manoel se zanga, João es- 
cama-se.

Tanto isto é assim, que .o outro dia | 
encontrando-se os referidos manos com 
José Anlonio da Silva, viuvo da rua de 
D. Pedro V, pegam-sc de palavras, e 
,espetam-lhe iiim duelo .de insultos que, 
oh Virgem Nossa Senhora! pouco faltou' 
para lhe irem á cara, se o Silva não 
.estivesse já de cara ao Jado.

E pensam que o pegocio fica por 
aqui? Pois .esperem um pouco e verão 
o resultado d’esla proeza que José An­
tónio da Silva narrou á policia para os 
devidos eíTeilos.

* *

*

Na tarde de domingo ultimo foi ca­
pturado pelo regedor da visinha fre- 
guezia de Palmeira e remettido para o 
commissariado d’esta cidade, Manoel 
da Silva Ciehada, d’aquella mesma 
[freguezia, pronunciado sem fiança em 
Villa Verde pelo crime de homicídio, 
voluntário.

Foi gazofdado na .occasião eni que 
.eslava promovendo uma desordem.

O patife tentou J;‘ ~ '1'"'
Já foi en.viado 

Villa Verde.
*

aggredir o regedor, 
para a .cadeia de

*

'Acompárthallos dos guardes civis :n.
17 e 27 partiu no comboio do correio da 
tarde de terça-feira ukiimi, em direcção 
ao hospital do Rilhafolles de Lisboa,Ma­
ria da Graça, demente, solteira, de 30 
.annos de idade, na.lural de S. ledio 
(de Escudeiros.-

'Desde hoje em diante será dis-’ 
itribuida a chronica do Congresso 
Caiholico ,d.e ,Braga. Pode sei pro- 

.curada cm casa do negociante snr. 
.Bernardo José Fernandes Carnei­
ro, residente na ííua do .Souto,

se­
de 
dia

festejos

A Academia d’esta cidade, 
.guindo as yradições herdadas 
longa data, commeimora ,no 
xThojf! dum modo imponente, o
ifatistosissimo acontecimento da 
noss.a independência. Para esse 
fim, associaram-se<os Académicos 
do Lvceu com os do Seminário e 
Stn bando alegre, a estuar de pa- 
jtriotisáiao, .avlvain po ,coração de 
.todos nós os feitos das quarenta 
restauradores da monarchia*  de D. 
Affonso Henriques e D. João I.

*

- O vasto programma que para 
.esse fen? .eja.boraram é bem conhe­
cido, dispensando-pos a sua publi­
cação.

Énjmo-no.s fraterrínalmente a 
nossa academia, acompanhando-os 
no seu enthusiasmo e fazendo co­
ro eotja .os seys vivas patrióticos.

*

Os alumnos da Esdiola Indus­
trial Bartholomeu dos Martyres, ;

*

Os alumnos internos do Semi­
nário conciliar, para afogarem um 

ruas da cidade echoará solemne e 
enthusiastico e sobretudo obede­
cendo ao intimo regosijo, que ,n’es- 
te dia invade todos os peitos por- 
tuguezes, elaboraram um program- 
ma para o sarau — litterario-dra- 
matico-musical que será desempe­
nhado hoje á poute.

Lá estaremos, porque conhece­
mos de perto a competência dos 
que se encarregaram de tal tarefa.

Dartida,

Partiu na terça-feira para o Por­
to o benemerito e abastado capi­

talista o spr. Manoel Esteves Ri­
beiro.

Foi s. cxc.*  acompanhado até 
Nine pela Officina de S. José e 
respectiva banda, directores e por 
mais alguns cavalheiros, cujos ,no- 
■mes náo podemos colher.

Que s. exc,a se restabeleça por 
completo, ,é o nosso mais vehe- 
mente .desejo.

I)r. Audolplio Madu- 
i'eii'a

Fixou a sua residência em Es- 
pozende, este nosso sympathico e 
valioso correligionário político, on­
de vae abrir banca dc advogado.

I)r. Catalão
Vímos n’esta cidade este nosso 

compatrício e iliustrado professor 
de ensino livre no Porto.

Accentua-se a falta de trabalho dia 
a dia, augmentando d’um modo espan­
toso a emigração.

A crise operaria é um problema se- 
reissimo que muito deve preoccupar 
todos ,os espíritos.

O Centro CalholicO distribuiu um 
convite para .a reunião que teve 
logar honlem em casa do \ ice-Presi- 
dente dr. Mariz, pelas 0 horas e 
meia da tarde.

Correm insistentemente boatos de 
crise ministerial, parecendo depre- 
hender-se da leitura dos jornaas de 
Lisboa que será total a queda do 
gabinete Dias Ferreira,

Trigo......... ....
Milho branco..

g a-marello.
a irivo.... 

Painço......... ....
Sc n leio............
Feijão branco .

«

Grande numero de jornaes. po­
líticos consagram os seus artigos 
principacs á grande bancarrota da 
companhia do Panamá, pintando 
os vergonhosos pormenores da 
pirataria.

——-TO» «—‘

Di-eço <Jos ccreaes

GjGO 
400 
370 
5.00 
3G0 
430 
540 
300 
6.G0 
400 
480 
300 
2G0 
120 
140 
280

.amarello..... 
vermelho,..... . 

rajado........... .
preto

Batata, l.a hiios.... . 
Azeite, litro..,, .,, , 
Sal, rasa .................. ■

« « gr.
Vinagre, litro.., 
Aguardente, litro...

São concorrentes ás cgrejas

á Acade-! (Arcos) os segiunles preshyteros : 
ando com j Sé Primaz—Balthazar José Fer­

nandes, Francisco Anlonio Qúintão, 
Antonio

José Ma­
ria Pereira, Manoel Joaquim Peixoto 
Braga, Agostinho Ei.vas de Gouveia 
Mascarenhas, .Francisco .Maria Patrí­
cio, Domingos José Barroso Pereira, 
Jose dc Amorim Pereira Leite.

S. Victor- José Mania de Barros, 
Monoel de Oliveira Barbosa, Manoel 
Joaquim Ferreira da Cunha, José Joa­
quim Alves, Joaquim Manoel Alves, 
João Gonçalaes Sanchcs, Francisco 
Anlonio Quintão, Forlunato Luiz Fer­
reira, Felix Bernardo Nicolau Carnei­
ro, Constantino de Brito, Francisco 
■Maria Patrício, José Martins da Ciuz, 
Agostinho Eivas de Gouveia Masca­
renhas, Anlonio Maria da Luz Pereira 
da Silva, Duarte Guilherme Leite <le 
Vasconcellos, Julio Correia Botelho, 
Manoel Leandro Cardoso da Cruz, 
e AVenceslau Gabriel Dias Galles.

Oliveira—Antonio José de Castro, 
José Maria Martins, Manoel Gonçal­
ves Fernandes.

-——-

poça chamada de Pousa­
da, de 15 em 15 dias, e os 
restantes dous dias, a que 
se allude a descripção, 0- 
cam pertencendo única e. 
exclusivamente ao campo 
da Cruz, do menor José. 
A. esta arrematação se pro­
cede por deliberação do 
conselho de família no in­
ventario orphanologico a 
que se procedeu por obito 
de Francisco José .da Ho- 
cha, morador qne foi na 
dita freguezia de Sequeira, 
no qual é inventariante. 
João da Costa.

Pelo presente são cita­
dos quaesquer credores 
incertos.

Brava, 22 de Novembro 
de 1892.

Verifiquei.
Fogo posto

Em virtude da participação apre­
sentada no commissariado de poli­
cia pelo revd.° parocho de S. Paio 
de Merelim, o snr. commissario.de 
policiamandou proceder a averigua­
ções para serem descobertos os 
auctores do dclicto do fogo post > 
.praticado na noite de 13 de setem­
bro ultimo.

O fogo fora lançado a umas me- 
das dc palha, assumindo propor­
ções assustadoras, pois que estive­
ram em risco de se lhes propagar 
o incêndio á residência do revd.0 
parocho, á casa da escola e do 
templo.

(1)

O juiz dc direito., 
Fontes.

O escrivão do u.° officio, 
Antonio José Gonçalves,.

PUBLICAÇÕES

Os Mvslerios da Franc-Maçonaria V
POR

Leão Ta.ri'1
Versão poriugueza do

P,è Francisco Correia Portocarrero
Com urna dedicatória a S. M. a 

Rainha D Ameha.

Esta obra que constará de 2 volu­
mes e que seç-á distribuída a fascículos 
dc 32 paginas de texto é illustrada com 
mais de 1.00 esplendidas gravuras

O preço de cada fascículo é de 100 
reis.

Todos pedidos devem ser feitos á ca­
sa editora dc

Antonio Dourado
Rua dos Marl.yres da Liberdade, 113 

Porto

Mudou no proximo S. Miguel, do palacete da Torre .para pro- gp 
priedade sua na rua do Alcaide e construída nas melhores condi- 
coes bvgienicas.- Reúne ás vantagens de ter espaçosos recreios, o 
possuir excellcnle casa para enfermaria, completamcnte isolada » 
do estabelecimento escolar, mas a pouca distancia do mesmo edi- 
ficio. si

'São admitlidos -aos cursos alumnos pobres, quando a pobreza 
seja attestada por pessoa idónea e se tornem dignos pela sua appli- 
cação c comportamento. »

Na presente cpocha .foi summamente lisongairo o resultado dos 
exames d’este Collegio. De 158 exames, apenas houve 1G reprova- fc 
ções, sendo este resultado só o bastante para se tornar digno de H- 
continuar a merecer do publico os créditos ha 17 annos adquír.Co . 
Fundado em T875., relevantes serviços sociaes tem prestado, porque g 
além d uma zelosa instrucção litteraria, tem tido sempic o maior S 
cuidado com a instrucção moral .e religiosa.

A’ hora das refeições póde o Collegio ser visitado pelas famílias 
dos alumnos. Sendo assim não poderá haver suspeição alguma com g- 
relação ao tratamento. ®

Âdmittenr-se já alumnos internos., semi-internos e externos.
Braga, 1 dc Agosto de 1892.

O Director.,

P.6 João Fernandes d’Almeida,.

yiiUNCjjs 
Arrematação

No dia 18 do proximo 
mez de Dezembro, por 10 
horas da manhã, á porta 
do tribunal d esta comar­
ca, c pelo cartorio do es­
crivão Gonçalves, se ha-de 
proceder á arrematação 
do seguinte immobiliario a 
saber: Gampo denomina­
do de Garcavellos, produz 
pão e vinho, situado na 
freguezia de Sequeira,des­
ta comarca, de natureza 
alludial, vae á praça no va­
lor de 2:000?)000 reis, fi­
cando por conta do arre­
matante a contribuição de 
registro e mais despezas 
respeitantes á arremata­
ção.

Fica pertencendo ao 
mencionado campo, dous
-lias de agua de rega da;

Bolachas e Biscoirtos
DAS FABRICAS DE

Eduardo .Anlonio da-Gosta
de Lisboa, e

PAU PE RI O <£■ C.a
DE VALLOXGO

Vendem-se pelos preços 4a IABEL-
LA, na mercearia .de
Manoel Anlonio Esteves & C.8 

Largo de S. Fran-clseo, i a $ 
defronte das .escadas da -cadeia

Passas, queijos, fructas soccas e 
conservas, chegou tudo de superior 
qualidade á merceania

Fargo de S,. Francisco^ defronte 
das espadas da Cadeia

MANTEIGA nacional de Villa 
,de Ccrveira, na mercearia

ESTEVES & C?

defronte das escadas da Vadeia 
I )U)

X

3 ■

E BRAZ1L
Facultam-se .nos paquetes das Companhias abaixo indicadas, « dao-sc tôe 

dos os L^’^tcanhia france!za das Messageries Maritimes
Para Pcrna-mbuco, Bahia, Rio de Janeiro e Rio da Irala 

Companhia Hamburgueza 
Para Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro e Santos.

The Red Cross Line of Steamexs
Para o Pará é Alanáos,

Empresa Nacional de Navegação a Vapor 
Para lodos .<>s portos da África Occidental.

Carreira Allemã 
Para a África Oriental.

O Correspondente,

gíiffílce Joss d'Azevedo e Cunha

commissario.de


Real Companhia Vinícola do Norte de Portugal
UNICO DEPOSITO EM BRAGA

3 — LARGO DE S. FRANCISCO S

Tabslla dos numeros, qualidades e preços, approvada pela Biresçao 
da mesma Companhia

NOVOS MEDICAMENTOS
E ÊONSULTORIO MEDICO

NA PHARMACIA DE

JOSÉ IWIIIlllilES PEREIRA
Rua Nova de Sousa, 37 a 1-lede 

1). Fr. Caetano Brandão, 90 a 104

N.- 
d ordem

DESIGNAÇÕES
P,eço 

por garrafa

9
11
14
18
22
23
25
26
•27
30
31

33

36

ál
42

do Minho. . • 
de Amarante 
do Monsão. . 
de Basto . ■ •

tinto
tinto
tinto
tinto
de Consumo Portuguez
tinto do Dão......................
tinto da Bairrada...........

43 a
44
44
45
50

a

B6

li 8

65
459

80
82
84
■90
«1

Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho
Vinho Portuguez alimentar . . 
Vinho Ramo portuguez ..... 
Vinho familia (Douro) (leve).... 
Vinho Consumo do (Douro—A. 
Vinho
Vinho --------- ■
Vinho branco Donzel Ermida (\ erde) . . . . 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho
Vinho do Porto, N.° 3 
Vinho 
Xinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 
Vinho 

jVinho 
i Vinho 
Vinho__

■Vinho Lagrima Douro (branco) . . ... . • 
Champagne, para 430, 580, 650, 7u0, 950
Aguardente do Douro.....................................
Aguardente Portugueza................................

Consumo do Douro—B 
Clarete Portuguez. , .

do Douro Clarete....................................   • •
branco Donzel Montezino (Maduro)................
tinto do Douro, meza—A......................................
tinto do Douro, meza—B.....................................
tinto do Douro, meza—C...................................
do Porto, N.° ....................................................
do Porto, N.° 2................................................
do Porto, N.° 3.................................................

" " 3 (exlra-secco)................................
do Porto, N.° 4.................................. , ... .
do Porto, N.° 4 (exlra-secco)................................
do Porto, N.° 5 . . • ,.....................................
do Porto, AV particular.........................................
do Porto, NV superior.........................................   ■
do Porto, extra......................................................
do Porto, (exposição) .............................................
branco do Douro (sobrc-incza)............................
branco do Douro..............................................
branco do Douro . ■ • .....................................
do Douro Moscatel (velho)................................
do Douro Moscatel........................................
de Collares (Conselheiro Francisco Costa) . . . 
de Bucellas de 1889.........................................
Lagrima Douro (tinto)...................................

80 
90 
90 
90

100 
100 
100 
110 
TIO 
110 
110 
130 
120
120 
140 
140 
140 
180 
220 
300 
330 
400 
440
540 
050

reis

D
»

»

»
))
D

»
»

D

»
»

»

))
»
»
»

960
1,5020

15880 
230 
150 
330 
800 
440 
180 
190 
330 
440

500
450

»
»
»

))
»
»

»
»

»

Tendcm-se vinhos maduros da mesma companhia a medida a principiar 
em cada litro, e de ahi para cima.

XOTA—Nos preços não se inclue o custo da garrafa que é de 40 reis, e outra» 
de 50 reis, mas dar-se-ha sempre uma em,troca quando o comprador apresente outra 
da mesma Companhia e em bom estado de. conservação e limpeza.

Os vinhos, que a Real Companhia vende engarrafados, teeui as rolhas marcadas 
a fogo, com a marca da Companhia.

N. B.—Paira evitar falsificações, as garrafas que sahirem d este deposito, serão 
marcadas cora® r.iuele que levara o nome do depositário Manuel João de 
Faria XrW mesmo deposito, se acha estabelecida uma mercearia, na qual se 
eimorjfra'mn completo sortido de generos alimentícios, que se vendem por preços 
limitadissinios, por junto e a retalho. C111

’ ESTABFLECl M L\T() DE OURIVESARIA
DE

Joaquim Suse qc JHattos eJFillp
RUA DE SOUTO N.° 1—BRAGA

Mestc antigo estabelecimento encontra-se sempre todo e qualquer 
objecto de ouro c prata, que diga respeito a um bem montado esta­
belecimento cFcsta ordem. Teem sempre á venda thuribulos, navetas, 
cruzes e varas para confrarias, cálices, patenas, resplendores e coroas 
do todos os tamanhos c bonitos gostos etc., etc.: tudo de prata ga­
rantida. Encarregam-se mandar doirar e pratear quaesquer objeçtos de 
metal. Compram e vendem ouro o prata em barra-pedras preciosas e 
objeçtos antigos. Alugam-se pulseiras, adereços,pentes e tremedeiras 
para anjos. Grande sortido de relogios. Fazem ensaios reacs e visuaes, 
em ouro c prata. (<))

LIVRARIA ESCHOLAR
DE SBW B ®»a EDITORES

Facultativo: A. Casimiro da 
Cruz Teixeira 1

Consultas: Todos os dias das 
10 ao meio dia.

Grátis para os pobres.
—*—

Arrobe Anti-ictcrico, de Ilodi i- 
gues, remedio inlãllivel para de- 
bellar a icterícia. Aconselhado 
com muila vantagem como um 
poderoso diurético; nas altecçoes 
do ligado, prisões do ventre, etc.

Xarope peitoral calmante, de 
Rodrigues, excellente especifico 
110 tratamento das doenças tossi, 
colosas.

Injeccão Braearen.se, de Rodri­
gues. Experimentada nas purga- 1 
cões recentes e chronicas, ainda I 
ãs mais rebeldes, esta injecçao 
tem produzido optimós resulta­
dos, curando radicalmente e em 
pouco tempo aquellas doenças, 
sem outro tratamento. 1” hygie- 
nica. inoffensiva e um exccheute 
preservativo.

Elixir cathartico. depurativo, de 
Rodrigues. A composição (Teste 
medicamento totálmente inolTen- 
siva, é d’um effeilo rápido e se­
guro 110 tratamento das doenças 
herpidicas, sarna, ulceras, anti­
gas, em origem e impureza do 
sangue. . .

E’ um suave laxante, mnuensi- 
vo e um excellente depurativo.

Vinho d'oleo de Figado de Baca­
lhau com Feptona e Lacto, Phos- 
phato de cal, de Rodrigues. Este 
vinho cura lymphatismo, escró­
fula rachitismo e thysica 110 pri­
meiro periodo.

Vinho de Carne Quina e Ferro, 
é 0 melhor luulritivo e reconsti- 

I tuinte e 0 mais poderoso dos to- 
nicos. Coutem lodos os princípios 

i nutritivos da «carne» em combi­
nação com os melhores tonicos, 
a «quina» associada ao «ferro».

Deposito: — Em Braga «Phar­
macia Rodrigues», rua Nova de 
Sousa, 37 a 41 c de D. Ff. Caeta­
no Brandão, 98 a 104.

BRAGA (6)

Dofflíngos PeiTini dAzcvedo
8*  LARGO DO PAÇO-9

J3TÍAC4-.A.
Recebeu directamcnle das fabricas nacionacs e , éslrangeiraS) 

um variado sortimento de casimiras pretas e de côres, pamiós, ’ 
diagonaes, guardacltuvas, pannos crus e morins c muilos outros 
artigos para a presente estaçao, que tende poi preços baiatissinios.

^Encarrega-se de mandar vir de Roma, e da Nuncialura de Lis­
boa com promptidão e economia, quaesquer dispensas malrimoniaes.

Encarrega-se de tratar lodos os negocios dependentes do Paç0 
Archiepiscopal. .

E’ agente nesta cidade da acreditada Companhia Lndemnisado- 
ra d’incendios, e toma-seguros de prédios c mobílias. (2)

. . . PÃPÍIS. . PlMÍãi wi PSSRâB SALAS

3 —LARGO DE S. FRANCISCO —3,

Acabam de receber directamente, da importante Fabrica, Ihinglington 
Frércs, de Paris, um grande sortimento de papeis pintados para forrar salas, 
dos mais bonitos’e variados gostos, e os mais modernos desenhos, que ven­
dem aos preços de 60 reis até 2$í)00 reis cada peça, assim como tem lam­
bem grande sortimento e variados desenhos de papeis de todas as fabricas na- 
cionaes.

Chamam porisso a attenção dos seus numerosos e respeitáveis freguezes 
para os artigos que annunciant c bem assim para 0 bom sortimento de tintas 
e vernizes para pintura 0 que tudo recebe directamente do estrangeiro, eomo 
oleo genuino de linhaça, cimento de Portelnnd, alvaiades, etc. etc. 0 que 
tudo vendem por preços cxcessivamente baratos.

Filial, 162—-Rua de S. Vicente —166

Custodio Josè da Silva Ãiiwriín & Filho
19 — Bua cio Soxito — 93

J®.

AGENDASEALMAN&CKS
PARA O ANNO DE 1893

AGENDA OU LIVRO DE LEORÁVÍAS
Unico que se publica com dois dias 

em cada pagina
Preço cartonado.......................... 360
Agenda Commcrcial, cartonado . 240

A"venda LIVRARIA CENTRAL

Alinanac/i {Ilustrado do Occi- 
dente, preço........................ 200

Almanach de lembranças, carto­
nado 320, brochado........... 240

Almanach do Districlo de 'Bra­
ga, preço............................ 200

A’ venda LIVRARIA CENTRAL

Praça do Barão de S. Martinho, 40, 41 e42 
(A." entrada da ma do Sovito)

(6) BRAGA

Jiinla, Geral do Districlo de Braga

Participam aos seus amigos c freguezes que acabam de re­
ceber do estrangeiro um sortido de missacs e breviários romanos, 
diiirn iióse iohim, edição M1CHL1NLÉ c RATISBONJS.

Na mesma casa se fazem Iodas as alfaias próprias para cgreja,; 
para o que teem grande e variado sortido de damascos em seda 
c ouro.

Sortido completo de fazendas próprias para armador. (31

ADUBOS CHIMICOS
Garantidos para vinhos, cereaes, milho e feijão. O 

melhor n’este genero até hoje conhecido.
Exclusivo em lodo o minho. Enviam-se prospectos de explicações e preços.'

31—Largo de S. Itancisco— 22
MSTH r - (Instantâneo contra incêndios) svstema Banôlos, mftl A-rogos exclusivo.

2i—Largo de S. Francisco— 22

CARIMBOS DE BORRACHA
Preços sem competência.

2/—Largo de S. Frnncisco—22

Sabonete indespensavel cm todas as casas.
Preços avulso de czda um 100 reis., Grandes, descontos aos revendedores! 

e ambulantes.
2i — Largo de S. Francisco—22

KXFOTATAÇAO DEVINHOS
Esta casa unica no seu genero em correspondência com as mais importaU' 

tes de Lisboa e Porto enciirregn-se do despacho de vinhos para todos os por­
tos do Brazil, por Lisboa ou Leixões, garantindo se sempre a boa execução í 
menos despezas que por outra qualquer via.

G-a.rra.ias—Compram-se brancas e pretas.
OLIVEIRA, LORES ABREU 

21—Largo de S. Francisco—22 (12)

Largo do Barão de S. Martinho 68 a 7/ — Bua Nova de Sousa 56 
a '5<S' — OJJiciiia de encadernação montada com as machinas mais 
modernas e aperfeiçoadas,, rua de D. Fr. Caetano SBrandão, <fi e g5.

N”esta livraria estão á venda todos os livros adoptados no lyccu c de­
mais estabelecimentos d’inslrt:cçã<>, bem como obras de litteralura, religiosa, 
de medicina e direito, e ainda as seguintes editadas por esta casa : «Vida 
de D. Fr. Bartholomeu dos Martyrcs» por Fr. Luiz de Sousa. 3 vol. broch. 
LS800 reis. — «Compendio de Historia de Portugal», comprchendendo a 
Historia da Luzilania por .José Augusto Ferrcira. vol- 300 reis. — «O anjo 
da Mocidade», por J. J. iPAImeida Braga, 21? edição. 1 vol. broch. e fran­
co de porte 200 reis.—«Definições de desenho c geometria synlhelica ; por 
J. A. C. preço 70 reis. —«Explicação das (pratro operações e do systcma 
métrico decimal por Guilherme J. da Silva, preço broch, 208 reis.—No 
prelo: Seb Kncipp: «Traclanienlo d’agua 011 hygienc e incdicação para cn- 
ra das moléstias e conservação da saude», traducção do illustrado professor 
do Ivceu de Braga, e distinclo jornalista snr. J. J. Alves d’Aratijo. Fazem-se' 
vantajosos descontos para revender, por esta casa estar em communicação 
dlrecla com os principacs centros litlcrurios do paiz e estrangeiro. (4)

São avisados os snfs. subes- 
criplores de empréstimo districlaes 
de que 0 pagamento do juro do 
segundo semeslre está em paga­
mento desde 0 dia i5 de dezem­
bro seguinte na respecliva secreta­
ria, no Banco de Guimarães e na 
agencia do mesmo no Porto.

Braga 30 de novembro de 1882
(13) O chefe da repartição

João Joaquim Gomes d’Araiijo Alvares,

li! 1 11 iMi» 1 ......................................... ...

TYP. DO COLLEG1O DE S. LLTZ

EDITOR RESPONSÁVEL

Manuel José de Castro

PADARIA LOSMIA
DE

ELodrigo Kerreira. d’OÍiveira.
21 == RUA DE S. .lOÃO^ 25

BRAGA

PÃO DEL’QUALIDADE
A diitzia a 120, 160 e 240 rcií.

FAO QUENTE:
Desde as 4 tis 9 horas da manha
De quartos e redondos tis 2 da tarde
Uespanhol, ás 6 da tarde.

Sevvíço domiciliar i
Todos os cabazes (Festa padaria.tem tnn escudo com a figura da Lusitq 

nia e todo 0 cabaz que não tiver a indicada figura não é da
Padaria Lusitania

O proprietário d’esle estabelecimento^ também possue tim grande arnW| 
zem de madeiras nacionacs e estrangeiras.

Unico deposito de lhesouras ancora de todas as qualidades cspccialmcw 
de vindima e póda. do melhor fcbricaiitc do norte do paiz. (10).

Braearen.se

